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Resumo
Objetivo – Analisar a prevalência de sobrepeso e obesidade infantil entre crianças com idade de 10 anos, do ensino fundamental, de
uma escola do município de Itajobi/SP. Métodos – O trabalho é constituído por um estudo transversal, experimental com abordagem
quantitativa com 70 escolares. A amostragem da população foi feita do tipo de conveniência, com a participação de ambos os gêneros
matriculados no 5° ano do ensino fundamental, os participantes foram submetidos primeiramente a uma avaliação antropométrica, e
após classificados pelo seu estado nutricional, esses dados foram avaliados e depois foram aplicados encontros de educação alimentar e
nutricional com os escolares. Resultados – A prevalência de sobrepeso foi de 25,7%, obesidade 34,4% e eutrofia 38,6%. Conclusão – As
prevalências de sobrepeso e obesidade da população estudada encontram-se elevadas, com isso é de extrema importância medidas de
educação alimentar e nutricional junto a essa população.

Descritores: Obesidade pediátrica; Estado nutricional; Criança

Abstract
Objective – To analyze the prevalence of childhood overweight and obesity among children aged 10 years, from elementary school,
in a school in the city of Itajobi/SP. Methods – The work consists of a cross-sectional, experimental study with a quantitative approach
with 70 students. The population was sampled according to the convenience type, with the participation of both genders enrolled in
the 5th year of elementary school, the participants were first submitted to an anthropometric assessment, and after classified by their
nutritional status, these data were evaluated and then food and nutrition education meetings were held with the students. Results –
The prevalence of overweight was 25.7%, obesity 34.4% and eutrophy 38.6%. Conclusion – The prevalence of overweight and obesity
in the studied population is high, so it is extremely important to take food and nutrition education measures for this population.

Descriptors: Pediatric obesity; Nutritional status; Child

Introdução
A obesidade hoje é um dos maiores problemas de

saúde pública no mundo, definida como uma doença
endócrino metabólica, crônica, heterogênea e a sua
causa é multifatorial, é descrita pelo excesso de gordura
corpórea em relação a massa magra1. Estar acima do
peso ou obeso pode gerar sérios impactos na saúde.
Diferentes comorbidades estão relacionadas aos inú-
meros danos causados, entre elas estão doenças car-
diovasculares, diabetes não-insulino dependente, hi-
pertensão arterial e alguns tipos de câncer. O risco
dessas doenças não transmissíveis aumenta, com o au-
mento do índice de massa corporal (IMC). Em 2012 as
doenças cardiovasculares foram a principal causa de
morte no Brasil2. Em 2016, mais de 1,9 bilhões de
adultos estavam acima do peso, dentre eles, mais de
650 milhões obesos1.

Em pleno século XXI a obesidade infantil vem cres-
cendo seus números significativamente e pode-se per-
ceber que a maioria das crianças não estão crescendo
saudáveis, pois consomem muitas calorias em excesso
e poucos nutrientes que realmente precisam3. Esse au-
mento da obesidade é preocupante, pois na maioria
dos casos, eles podem se tornar adultos obesos. Con-
tudo, esse problema de saúde pode ocasionar em mor-
bimortalidade em idade futura4. Assim como nos adul-

tos, algumas comorbidades também acometem crianças
por consequência da obesidade, como problemas or-
topédicos, respiratórios, hepáticos, hipertensão arterial,
psicológicos, sociais, sendo que a diabete mellitus teve
maior incidência na população infantil nos últimos 20
anos5,6.

Alguns estudos mostram a relação do desmame pre-
coce com o aumento de sobrepeso e obesidade infantil.
Os benefícios do aleitamento materno até os 6 meses
de idade de forma exclusiva são inúmeros7–9.

Um estudo mostrou que entre a faixa etária de 5 a
19 anos o aumento da obesidade é dez vezes maior
atualmente quando comparado com as últimas décadas.
Se esse aumento continuar, o mundo terá mais crianças
acima do peso do que em estado de desnutrição ou
abaixo do peso nos próximos anos10. Em uma pesquisa
realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística, (IBEGE 2008), uma em cada três crianças nas
idades de 5 a 9 anos estavam acima do peso, e 34,8 %
de meninos e 32% das meninas estavam em sobrepeso,
sendo 16,6 % dos garotos e 11,8 % das meninas em
estado nutricional de obesidade11. Em 2019, foi esti-
mado o número de 38,8 milhões de 4 crianças em
idade de 0 a 5 anos em estado de sobrepeso e obesi-
dade, esses números teve um aumento de quase 8 mi-
lhões desde 200012.



Desde a década de 30 é oferecido alimentos na es-
cola, o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE) em 23 de agosto de 2004 estabeleceu
critérios para a execução do Programa Nacional de
Alimentação Escolar (PNAE) que tem como objetivo
contribuir para o crescimento e o desenvolvimento,
aprendizagem, rendimento escolar e a formação de há-
bitos saudáveis dos alunos contribuir para o cresci-
mento e o desenvolvimento, aprendizagem, rendimento
escolar e a formação de hábitos saudáveis dos alunos13,
porém essa alimentação muitas vezes vem sido ofere-
cida com um alto teor calórico.

Existem soluções para reduzir esses números, porém
se nada for feito as crianças e adolescentes vão crescer
obesos e com maior risco de doenças cada dia mais,
por isso a importância de verificar o estado nutricional
de cada um e demonstrar os benefícios e passos a seguir
para uma alimentação saudável.

O presente estudo teve como objetivo analisar a pre-
valência de sobrepeso e obesidade infantil em adoles-
centes com idade de 10 anos, no ensino fundamental,
de uma escola da cidade de Itajobi, interior de São
Paulo.

Métodos
O presente trabalho trata-se de um estudo transversal

e com abordagem quantitativa, onde foram estudados
escolares na faixa etária de 10 anos completos, de am-
bos os sexos, matriculados no 5° ano do Ensino Funda-
mental. A pesquisa foi realizada na escola de ensino
fundamental (EMEF) Inácio da Costa de Itajobi, interior
de São Paulo. A amostra utilizada no estudo foi por
conveniência. O presente estudo foi aprovado para ser
realizado pelo Comitê de Ética (CEP) da Universidade
Paulista, sendo o número de aprovação CAAE
46196621.3.0000.5512.

Os critérios de inclusão da pesquisa utilizados foram
que os participantes deviam ser matriculados no 5° ano
do ensino fundamental da escola, ter 10 anos completos
de idade e estarem presentes no dia da apresentação e
coleta de dados do estudo. Os critérios de exclusão do
estudo foram aqueles que não estavam presentes no
dia da aferição dos dados antropométricos, não entre-
garam os termos de consentimento e assentimento as-
sinados, e aqueles que não tinham a faixa etária deter-
minada para o estudo. O estudo apenas teve início
após a assinatura do termo de consentimento livre e
esclarecido pelos pais e/ou representantes legais das
crianças.

A avaliação antropométrica foi realizada e dividida
em dois grupos, visto que por conta da pandemia do
COVID-19 a escola estava fazendo revezamento de
turmas, para evitar a aglomeração. O instrumento uti-
lizado para aferição do peso corporal foi uma balança
mecânica de plataforma. A aferição, dos alunos matri-
culados no período da manhã foi feita ao longo do
turno, com os participantes da pesquisa descalços e
vestindo roupas leves. Para aqueles do turno da tarde,
foi feita a avaliação logo que chegaram na escola. A

estatura foi aferida utilizando o estadiômetro próprio
da balança. Para aferição da estatura os escolares esta-
vam em pé, descalços, com os braços estendidos ao
longo do corpo, com a cabeça sem adornos e olhando
sempre na horizontal.

Para a classificação do estado nutricional foram uti-
lizados os índices de referência da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) que são adotados pelo Ministério
da Saúde14, altura/idade (A/I) e IMC/idade (IMC/I)e, os
dados obtidos são apresentados por análise estatística
descritiva.

Foram ainda realizados encontros de educação ali-
mentar e nutricional durante o mês de setembro, sendo
1 encontro por semana totalizando 4 encontros. Os
encontros foram divididos por temas sendo eles: en-
contro 1 – conhecendo a pirâmide alimentar; encontro
2 – o que são legumes, frutas e hortaliças? e oficina cu-
linária; encontro 3 – quantidade de açúcar dos alimen-
tos industrializados e monte a sua lancheira; e por úl-
timo encontro 4 – documentário “Muito além do peso”.

Resultados
A primeira avaliação de aferição dos dados antropo-

métricos foi realizada nos dias 18 e 19 de agosto de
2021. Foram avaliados 70 alunos, sendo 41 do gênero
feminino e 29 do gênero masculino, com idade de 10
anos completos, a média de idade em meses dos parti-
cipantes do estudo foi 10 anos e 5,7 meses ± 3,0 meses.
Os dados que resumem as características dos partici-
pantes estão apresentados na tabela 1 e 2.

O gráfico 1 apresenta os valores do estado nutricional
dos adolescentes onde é possível perceber que a maio-
ria se encontra acima do peso (sobrepeso e obesidade).

O gráfico 2 mostra os dados de estatura para idade
dos alunos, sendo possível observar que todos se en-
contram em estatura adequada.

Foram realizados 4 encontros de educação alimentar
e nutricional como um tipo de intervenção. Os temas
abordados durante os encontros eram sobre alimenta-
ção saudável.

No primeiro encontro foi explicado para eles o que
é a pirâmide alimentar e quais grupos ela é constituída,
logo depois foi realizado uma atividade com o mesmo
tema. Em segundo momento, foi mostrado para eles o
que são legumes, hortaliças e frutas, no mesmo dia
realizamos uma oficina culinária, onde os alunos tive-
ram a oportunidade de ter um contato maior com uma
preparação saudável, essa atividade teve muita intera-
ção da parte deles. No terceiro encontro, uma exposi-
ção com a quantidade de açúcar e sódio dos alimentos
ultraprocessados foi realizada. E logo ao final, no último
dia do encontro, foi transmitido o documentário “Muito
além do peso”, no qual os alunos refletiram sobre a
realidade da obesidade infantil.
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Tabela 1. Características do público estudado

Sexo N %

Feminino 41 58,6

Masculino 29 41,4

Total 70 100

Tabela 2. Características de média do público estudado

Média Meninas Meninos

Peso 46,66 45,45

Altura 1,46 1,43

IMC 21,66 22,04

Gráfico 1. Estado nutricional dos adolescentes segundo o percentil de IMC para idade

Gráfico 2. Adequação da estatura segundo estatura para idade
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Discussão
Os dados obtidos mostram que a maioria dos parti-

cipantes estavam acima do peso considerando os nú-
meros das classificações de sobrepeso e obesidade.

Como dito pela Organização Mundial da Saúde
(OMS) a obesidade infantil vem sendo um dos proble-
mas mais sérios de saúde pública do século XXI, a pre-
valência da doença vem aumentando de modo alar-
mante15.

Em um estudo realizado para analisar a prevalência
de excesso de peso em uma escola pública em alunos
com idade entre 7 e 10 anos na cidade de Porto Alegre
no Rio Grande do Sul, em uma amostra de 574 indiví-
duos foi encontrado que entre as classificações de so-
brepeso e obesidade as porcentagens de prevalência
eram de 37,4% para garotos e 36,8% para garotas16.

Já Coelho et al.17 (2008), investigaram o excesso de
peso em uma escola pública de Lisboa e mostraram
que entre alunos com idade de 5 a 17 anos, 9,5% dos
indivíduos estavam com obesidade e 21% com excesso
de peso, apontando um alto índice de obesidade.

O estudo dirigido por Bloch et al.15 (2016) estudou a
prevalência de hipertensão arterial e obesidade em bra-
sileiros. Foram selecionados adolescentes com idades de
12 a 17 anos, e foi mostrado que 17,1% dos adolescentes
estavam com sobrepeso e 8,4% com obesidade. O estudo
encontrou que a prevalência mais alta foi na região sul
do país. O estudo apontou ainda uma alta prevalência
de hipertensão arterial entre adolescentes obesos.

No caso da autora Verde18 (2014) foi apontado em
seu estudo, que entre jovens de 10 a 19 anos, um em
cada cinco apresentam excesso de peso, sendo que
esse problema já afeta 1/5 da população infantil no
mundo. No estudo a pesquisadora relata que o Brasil
vem apresentando um índice alto de doenças relacio-
nadas à má alimentação.

Miranda et al.19 (2015) mostraram um estudo com
200 estudantes de 8 a 10 anos e encontraram uma pre-
valência de sobrepeso e obesidade infantil em institui-
ções da rede pública e privada em São Paulo, sendo
de prevalência de 34,8% entre meninos com obesidade
e 31,09% entre meninas, mostrando assim um índice
alto de alunos acima do peso.

Em uma escola de rede privada em Recife, uma pes-
quisa com 762 estudantes, sendo eles crianças e ado-
lescentes de 6 a 19 anos de idade, encontrou a preva-
lência de alunos acima do peso, quando considerados
sobrepeso e obesidade, que foi de 34,7%20.

É válido salientar que a coleta de dados ocorreu após
mais de 1 ano da pandemia pelo COVID-19 ter sido
decretada pela OMS, o que levou as escolas a ficarem
fechadas por muito tempo, levando a diversas conse-
quências relacionas ao consumo alimentar e ao estado
nutricional. Souza et al.21 (2020) realizaram uma pes-
quisa sobre as repercussões na epidemia da obesidade
de crianças e adolescentes em meio à pandemia do
COVID-19, e mostraram que houve muitas modifica-
ções na alimentação e uma restrição de atividades, au-
mentando assim o tempo em frente a telas e eletrônicos,

ocasionando um agravamento de sobrepeso e obesi-
dade nas crianças e adolescentes.

Em meio à pandemia global causada pelo vírus SARS-
COV-2, diante desse quadro o consumo de alimentos
ultraprocessados aumentou, junto com a ansiedade e
cansaço de ficar dentro de casa em isolamento social
21. Atualmente inúmeros estudos vem mostrando a as-
sociação da pandemia/isolamento social com a obesi-
dade de crianças e adolescentes.

Os estudos citados acima estão de acordo com os
resultados obtidos no presente estudo, onde a preva-
lência de obesidade e sobrepeso se mostraram altas na
faixa etária avaliada.

O estudo apresentou como limitação o fato de não
ter sido possível realizar uma nova antropometria após
a intervenção de educação nutricional, devido à não
autorização do retorno na escola para ser realizado a
segunda avaliação nos estudantes. Essa segunda avalia-
ção permitiria verificar se a intervenção com educação
nutricional levou a mudanças de estado nutricional.

Conclusão
Foi analisado a prevalência de adolescentes acima

do peso (sobrepeso e obesidade) onde os resultados
apontaram valores altos e condizente com outros estu-
dos, pois neles também foi encontrado uma alta preva-
lência antes e após a pandemia. A implantação de ati-
vidades de educação alimentar com os estudantes e os
pais com ênfase na alimentação saudável, são medidas
que podem promover mudanças e conhecimento na
escolha do alimento ocasionando em mudança de estilo
de vida saudável prevenindo doenças relacionadas à
alimentação em idade futura.
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